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Resumo

A presente investigação permitiu determinar a prevalência de Dirofilaria immitis em cães alojados no
Canil da Prefeitura Municipal de Guaratuba, Paraná, por meio de três diferentes técnicas hematológicas:
a) Exame direto do sangue a fresco, b) Método de KNOTT (1939) modificado, c) Canine Heartworm
Antigen Test® (Snap Test). Foram avaliados 111 machos e 102 fêmeas, apreendidos e recolhidos pelo
Serviço de Vigilância Municipal de Guaratuba entre maio de 2001 e dezembro de 2002. As amostras
de sangue revelaram dois cães positivos para D. immitis. O primeiro reagiu de forma positiva aos três
testes laboratoriais utilizados, enquanto o outro cão acusou positividade apenas no Snap Test, caracterizando
dirofilariose oculta. A prevalência foi de 0,94% de cães infectados por Dirofilaria immitis, de um total de
213 animais avaliados.

Palavras-chave: Zoonoses; Dirofilaria immitis; Filariose; Cães.
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Abstract

The present investigation has an objective to determinate the prevalence of Dirofilaria immitis
in dogs housed at the City of Guaratuba Municipal Kennel - Paraná, under three diferents
haematologic technics: a) direct exam of fresh blood b) Method of KNOTT (1939) modified, c )
Canine Heartworm Antigen Test® (Snap Test). Was avaliated 111 males and 102 females,
apprehended and withdrawn by Guaratuba Municipal Vigilance Service, between May 2001
and December 2002. The blood samples revelead two positive dogs for D. immitis. One of them
reacted by positive form at the three laboratory tests used, while the other dog accured positivity
only in Snap Test characterizing hidden dirofilariasis. The prevalence was 0,94% of dogs infected
by D. immitis, than a total of 213 evaluated animals.
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INTRODUÇÃO

Dirofilaria immitis (Leidy, 1856) é um
filarídeo parasita do ventrículo e átrio direitos do
coração e artéria pulmonar de carnívoros
domésticos, silvestres e de alguns animais
domésticos como os cavalos. Conforme Ludlam
et al. (1), o ciclo de vida inclui a passagem
obrigatória das microfilárias de D. immitis pelos
hospedeiros intermediários, os mosquitos
culicídeos suscetíveis. A dirofilariose foi reportada
no Brasil em diferentes graus de incidência por
Kasai et al. (2); Labarthe et al. (3, 4), Ferreira et
al. (5), Fernandes et al. (6), Suassuana et al. (7)
e Reifur et al. (8). A forma cardiopulmonar é
citada por Larsson et al. (9) e Theis (10) como a
mais observada. Entretanto, o animal pode
igualmente apresentar a forma subclínica da
doença. Segundo Browne et al. (11) e Echeto et
al. (12), o cão enquadra-se como hospedeiro
significativo e estudos desenvolvidos por Atkins
et al. (13) consideram o gato como hospedeiro
atípico de Dirofilaria immitis. Robinson et al. (14)
reportaram a importância da dirofilariose como
zoonose ainda não estudada de forma satisfatória.

Takeuchi et al. (15) observaram que em
seres humanos os parasitas raramente atingem a
fase adulta. Shah (16), Flieder e Moran (17),
Cavallazzi et al. (18), Oshiro et al. (19),
Asimacopoulos et al. (20), Vital et al. (21)
registraram o encontro de formas imaturas de D.
immitis no interior de nódulos inseridos nos pulmões
de pessoas infectadas, sendo estas estruturas
freqüentemente confundidas com neoplasia por
alguns estudiosos. No Brasil, é conhecido um

único caso de dirofilariose cardíaca humana,
atribuído à Dirofilaria magalhaesi Blanchard, 1896,
registrada por De Magalhães (22) no ventrículo
esquerdo do coração de uma criança.

Dada a importância do parasita e as
implicações provocadas por dirofilariose em
animais e seres humanos, o objetivo do presente
trabalho foi direcionado na determinação da
prevalência de Dirofilaria immitis em cães alojados
no Canil Municipal de Guaratuba – PR, por meio
de diferentes exames hematológicos.                                                                                             

MATERIAIS E MÉTODOS

Área do estudo

O trabalho foi desenvolvido no
município de Guaratuba - PR, localizado em área
litorânea do estado do Paraná, a 119 km de
Curitiba, em uma planície peninsular arenosa,
com uma das frentes situada na baía de Guaratuba
a Noroeste, e outra frente ao Oceano Atlântico,
a Sudeste. Possui 22 km de praias, altitude de 15
m, latitude – 25° 53’ 60’’ S e longitude - 48° 34’
0’’ W. Sua área é de 1.328,480 km2 e a população
total de 33.058 habitantes, sendo 27.257
indivíduos componentes da população urbana
residente, conforme censo do IBGE (23). O
município é dotado de estrutura de saneamento
básico composta de rede de esgoto, abastecimento
com água tratada e coleta de lixo atendendo
respectivamente 5.425, 18.379 e 6724 domicílios
permanentes e particulares. Dotado de extensão
continental costeira e estuarina que abriga uma
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variedade de ambientes como a baía de Guaratuba, Serra do Mar, ilhas e manguezais (Figura 1). Em
relação à fauna desta região da Mata Atlântica, de acordo com dados do Ipardes (24), é considerável o
número de espécies de animais silvestres, relacionados como possíveis hospedeiros de Dirofilaria
immitis, a exemplo do mão-pelada, gato-do-mato, furão, cachorro-do-mato, gato-mourisco e jaguatirica.

Metodologia

O Canil Municipal situado em Guaratuba
– PR foi previamente selecionado para as coletas
e análise de sangue de cães errantes capturados,
visando identificar a  presença de  microfilárias
de Dirofilaria immitis.

Cães apreendidos pelo serviço de captura
realizado pela Prefeitura de Guaratuba – PR, no
período de maio de 2001 a dezembro de 2002,
foram avaliados no presente trabalho. Não foram
levados em consideração a raça, o sexo, a idade, o
porte ou pelagem dos animais. Os animais foram
submetidos individualmente a exames clínicos de
rotina, por meio de inspeção direta da pelagem e da
pele, estado nutricional, coloração de mucosas,
cavidades naturais e da dentição, esta com a
finalidade de determinação da idade aproximada,
conforme Grandjean (25). De cada animal
posicionado em estação ou decúbito lateral, contido

FIGURA 1 - Imagem de satélite (Google 2005) onde estão assinalados a baia de
Guaratuba e os municípios de Guaratuba e Matinhos

por mordaça descartável, foi coletado 5 ml de
sangue em seringa descartável acoplada à agulha
25" X 8", por meio de punção direta na veia jugular,
após prévia assepsia no local com álcool iodado,
sendo as respectivas amostras identificadas
individualmente, acondicionadas em frascos
contendo anticoagulante EDTA (0,03 ml de Sal
Sódico do Ácido Etilenodiaminotetracético),
mantidas em refrigeração em caixa de isopor com
gelo, enviadas ao Laboratório de Parasitologia
Veterinária da PUCPR, armazenadas em refrigerador
com temperatura de 2 a 4°C e examinadas em um
prazo máximo de 24 horas após a coleta. Em
seguida, foram realizados os seguintes exames de
sangue nos cães para determinação da prevalência
de Dirofilaria immitis: a) Exame direto do sangue
fresco, b) Método de Knott (1939) modificado por
Newton & Wright (26), c) Snap Canine Heartworm
Antigen Test Kit (IDEXX Laboratories). Mesmo
aqueles cães desverminados anteriormente foram
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FIGURA 2 -  Idade dos cães machos e fêmeas avaliados na pesquisa de microfilárias de
Dirofilaria immitis, abrigados no Canil Municipal de Guaratuba, PR, no
período entre maio de 2001 e dezembro de 2002

avaliados, uma vez que poderiam ser portadores de
anticorpos circulantes contra Dirofilaria immitis. Cães
com menos de seis meses de idade foram descartados
da avaliação. Cada amostra de sangue foi submetida
simultaneamente aos três métodos laboratoriais,
como forma de aumentar a confiabilidade dos
resultados.

RESULTADOS

Avaliou-se um total de 213 cães
apreendidos pelo serviço de captura realizado

FIGURA 3 - Porte dos cães machos e fêmeas avaliados no
Canil Municipal de Guaratuba, PR, no período
entre maio de 2001 e dezembro de 2002

Luiz Carlos Leite et al.

Estud. Biol. 2007 jan/mar;29(66):73-79

pela Prefeitura de Guaratuba - PR, no período de
maio de 2001 a dezembro de 2002. Desse total,
111 (52,1%) animais eram do sexo masculino e
102 (47,9%) do sexo feminino. Os animais sem
raça definida constituíram-se em maioria,
compreendendo 92,9%, sendo 7,1% divididos
entre animais mestiços e com raça. A pelagem
apresentou diversos padrões de coloração, sendo
mais comuns bege, preto, tricolor e bicolor,
somando 77,5%.

As idades variaram entre um e quinze
anos, prevalecendo os animais de um a quatro
anos, 78,8% do grupo avaliado (Figura 2).

A maioria dos animais era de porte
pequeno e médio, totalizando 90,6% (Figura 3).

As amostras de sangue avaliadas por
exame direto a fresco, teste de Knott modificado
e Snap Test revelaram dois cães positivos para
D. immitis. Um deles com aproximadamente seis
anos de idade, porte pequeno e pelagem dourada
reagiu de forma positiva nos três testes laboratoriais
utilizados. O outro cão, com quatro anos, porte
pequeno e pelagem preta acusou positividade
apenas no Snap Test, caracterizando dirofilariose
oculta. A prevalência foi de 0,94% de cães
infectados por Dirofilaria immitis (Tabela 1).
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A investigação da prevalência de
Dirofilaria immitis detectou reduzido número de
cães positivos. Em relação ao sexo dos animais
estudados, um número maior de cães foi observado.
A preferência por machos normalmente é
relacionada à inexistência dos períodos de estro e
gestação presentes nas fêmeas. Houve predomínio
de espécimes sem raça definida, o que levou a uma
variabilidade extrema nos itens como pelagem,
coloração e porte. Normalmente os animais sem
raça definida são acolhidos pela população de
baixa renda devido à sua rusticidade, maior
resistência em relação a doenças infecciosas e
parasitárias, menor exigência de espaço para abrigo
e menor exigência alimentar. Foram observados
animais com idades superiores a dez anos, o que é
muito significativo em relação à vida média de um
cão. Os resultados percentuais obtidos na presente
investigação (0,94%) são menores que os
registrados em 14 cães (5,4%) para Dirofilaria
immitis pelos testes de ELISA realizados no litoral
do estado do Paraná (8), em Niterói e Rio de
Janeiro, onde foram detectados 83 (13,9%) cães
microfilarêmicos e 44 (7,9%) com dirofilariose
oculta em amostras de sangue por meio de Teste
de ELISA e de Knott modificado (3, 4), por Serrão
et al. (27) em Itacoatiara (RJ) que analisaram 123
amostras também pelo teste de Knott modificado
(22), encontrando microfilárias de Dirofilaria
immitis em 39 (31,7%) amostras. Índices superiores
também foram reportados por Garcez et al. (28)
em Salvaterra, Ilha de Marajó (PA), sendo
constatada a positividade ao teste de ELISA em
48 amostras (53,5%), de 90 avaliadas.

A densidade da população canina nas
áreas urbanas onde cães domiciliados têm livre
acesso a outras residências e a falta de
monitoramento por parte dos órgãos públicos
responsáveis pelo controle das populações de
animais errantes podem interferir de forma
posit iva ou negativa na prevalência da
dirofilariose. Estes fatores em sinergismo com
aspectos sociais,  econômicos e polít icos
determinam mudanças importantes no cenário
desta zoonose. Alguns animais podem ainda
apresentar baixo nível de infecção e mesmo não
manifestar sinais e sintomas. Todos os cães e
cadelas de quaisquer tamanhos ou raças são
potencialmente passíveis de infecção.

No diagnóstico das filarioses caninas, a
detecção e identificação das microfilárias são de
grande importância para definir o agente
específico. Resultados falso-positivos e falso-
negativos podem levar a diagnósticos
equivocados. Para minimizar este problema, as
amostras de sangue avaliadas no presente trabalho
foram submetidas simultaneamente ao exame
direto de sangue total, Teste de Knott modificado
e Snap Test para pesquisa de antígeno de
Dirofilaria immitis.

O exame de sangue direto a fresco é o
método mais comum e rápido para demonstrar a
presença de microfilárias e pode ser utilizado na
rotina das clínicas veterinárias que em geral
possuem um microscópio óptico utilizado para
outros exames. Para identificá-las, o Teste de
Knott modificado é recomendado por Sloss et al.
(29), sendo facilmente executável também em
laboratórios. Em regiões endêmicas de
Dipetalonema (Acanthocheilonema) reconditum (Grassi,

TABELA 1 - Características fenotípicas e idade dos cães com testes positivos
para Dirofilaria immitis detectados no Canil Municipal de Guaratuba (PR)

Cães Idade Sexo Porte Raça Pelagem Data Coleta   V.D. KNOTT ELISA

01 06 Anos   M Pequeno S.R.D. Dourada 20/04/2002     +       +       +
02 04 Anos   M Pequeno S.R.D. Preta 20/07/2002      -        -       +

TOTAL    01       01       02

S.R.D. – Sem Raça Definida
M – Macho
V.D. – Teste de Visualização Direta (Gota Espessa)
KNOTT – Teste de Knott modificado
ELISA – Teste Imunoenzimático
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municipal de Guaratuba, Paraná, Brasil
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1899), podem ser encontrados cães com
microfilárias circulantes deste parasita, levando
a diagnóstico equivocado de dirofilariose canina.

O município de Guaratuba representa
para o estado do Paraná importante pólo turístico,
com a população flutuante durante o período de
alta temporada chegando a triplicar. Na medida do
aumento da população são sentidos os efeitos da
deficiência da estrutura urbana. Nestas condições,
a vigilância preventiva é estratégica no sentido de
não permitir a expansão das fronteiras de
distribuição deste agravo à saúde de animais e que
pode em certas circunstâncias atingir o homem,
principalmente pela possibilidade de cães que são
levados pelos responsáveis a infectarem-se e
transportar esta zoonose para áreas indenes.

O nível de prevalência registrado neste
trabalho de 0,94% em relação ao índice de 5,4% (8)
pode estar próximo à realidade, pela utilização de
todos os métodos clássicos para detecção de
Dirofilaria immitis. Levando-se em consideração as
limitações registradas no levantamento da população
de cães, o município de Guaratuba apresenta
reduzida circulação de Dirofilaria immitis. Todavia o
município deve continuar a receber atenção especial
das autoridades sanitárias estaduais e municipais,
em relação a condições básicas de infra-estrutura,
saneamento e prevenção de doenças, direcionadas
a uma população sob permanente risco de agravos
à saúde, com a finalidade de restringir ao máximo a
contaminação ambiental e os riscos de infecção
humana e canina. Igualmente, o controle e o
rastreamento de cães errantes comprovam a
importância, uma vez que estes animais geralmente
são excluídos de quaisquer estatísticas envolvendo
programas de sanidade animal.
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